
Boletim Epidemiológico Afonso Cláudio (semana 17-2019) 

 

A Vigilância Epidemiológica vem por meio deste  informar a população o Boletim epidemiológico 

da Dengue, Zika e Chikungunya. 

 

SITUAÇÃO DA DENGUE NO MUNICÍPIO DE AFONSO CLÁUDIO 

 

Desde o Início do ano até a semana Epidemiológica 17 foram registrados 1041 casos suspeitos, 

sendo que na última semana foram 87 casos novos notificados, assim, o número de notificações 

por semana voltou a subir. Dos 1041 casos notificados, 385 casos foram confirmados, 108 foram 

descartados. Reforçamos que muitas pessoas não colheram o exame confirmatório (sorologia) e 

esta situação dificulta no fechamento dos dados.  

 

Segue abaixo o quantitativo de casos suspeitos e confirmados para dengue, de acordo com os 

bairros: 

 

BAIRRO 
TOTAL DE CASOS 

SUSPEITOS 
NOTIFICADOS 

TOTAL DE CASOS 
CONFIRMADOS 

Interior 134 43 

Campo 21 112 50 

Campo 20 50 12 

Centro 98 19 

São Vicente 290 155 

Vila Nova 33 13 

Boa Fé 58 05 

Grama 137 55 

Residente fora do 
Município 13 04 

Colina do Cruzeiro 49 13 

Itapoã 11 03 

Chácara da 
providência 06 00 

São Francisco (Vila) 07 00 

Fazenda Guandú 
(Vila) 19 06 

Piracema (Vila) 02 00 

João Duarte Manso 09 04 

Lagoa (Vila) 06 02 

Pontões (Vila) 01 00 

 



Informamos a População de Afonso Cláudio que ainda permanecemos em Epidemia a nível 

Municipal e que doença está presente em todos os bairros do Município.  

 

Ressaltamos ainda que em caso de sinais e sintomas como: febre, dor no corpo, manchas, mal 

estar, dor de cabeça, dor nas articulações, procure a unidade de Saúde mais próxima para iniciar 

o atendimento e acompanhamento de saúde o quanto antes, não coloque sua vida em risco. 

  

ZIKA 

Casos Suspeitos de Zika notificados de Janeiro a última semana de fevereiro: 148 Casos 

suspeitos notificados, 02 caso confirmados. 

 

Até o momento, no ano de 2019 não houve casos de CHIKUNGUNYA notificados, mas esse 

quadro pode mudar a qualquer momento.  

Atenção! :  

 Mantenha os reservatórios e qualquer local que possa acumular água totalmente 

cobertos com telas/capas.  

 Mantenha o quintal e terrenos limpos, livres de mato, assim possibilitando a visualização 

de possíveis focos. 

 Receba bem o Agente de Endemias em sua residência. 

 De forma complementar, realize a proteção individual com uso de repelente e se possível 

use cortinados ou tele as janelas. 

 Utilize roupas que minimize a exposição da pele, proporcionando assim maior proteção 

contra as picadas dos mosquitos principalmente durante o dia, período que são mais 

ativos. 

 Evite automedicação, não utilize medicamentos a base de AAS (ácido acetilsalicílico). 

 

GESTANTES: 

 Procurem a unidade de saúde e façam o acompanhamento de Pré Natal, acompanhe 

com a equipe de Estratégia de Saúde da Família, ela poderá fazer o cadastro de SIS Pré 

Natal e entregar o repelente. 

 Utilize barreiras mecânicas, como telar a casa, usar mosquiteiros na cama, usar roupas 

leves que cubram o máximo possível do corpo, como calças e camisas de manga longa, 

além do uso dos repelentes certificados pela Anvisa, são medidas que devem ser 

adotadas. 

Fonte: Vigilância Epidemiológica de Afonso Cláudio. (2019) 


